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1.Título do projeto

Uma Nova Assistência Técnica e Extensão Rural por Resultados, Frente aos
Desafios da Sustentabilidade na Amazônia brasileira

2. Proponente do projeto

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Acre EMATER-
ACRE, CNPJ 04.044.244.0001/27. Responsável pela gestão do Projeto; Sebastião
Jaccoud Júnior - Diretor Técnico, Av. Nações Unidas, 2.600, Rio Branco Acre, CEP -

69.918-093; Telefone (68) 99971-7028; e-mail juniorjaccoud@gmail.com

3. Resumo

O escopo do presente projeto se coaduna aos objetivos globais do
desenvolvimento sustentável, na medida em que as ações produtivas
desenvolvidas pelo Governo do Estado do Acre respeitam a legislação ambiental
vigente e busca atuar de forma holística, primando pela recuperação de áreas
alteradas e degradadas oportunizando aos produtores alternativas sustentáveis
de produção. A coordenação da Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) no
Estado do Acre que pratica uma assistência técnica pública de qualidade é
realizada pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Acre
(EMATER-Acre). A EMATER é uma Empresa Pública, de personalidade jurídica
de direito privado, criada pela Lei nº 563 de 26 de setembro de 1975,
regulamentada pelo Decreto Estadual nº 190 de 17 de outubro de 1975, dotada
de autonomia administrativa, financeira, patrimonial e funcional, vinculada aos fins
definidos em suas leis especificas ou atos constitutivos a Secretaria de Estado de
Agricultura – SEAGRI (Lei Complementar nº 419 de 15 dezembro de 2022), que
supervisiona1 suas atividades finalísticas por meio de decreto governamental. A
Infraestrutura é formada por sedes próprias exclusivas ou na forma de escritórios
multifuncionais (dividindo o espaço com outras secretarias de governo,
principalmente aquelas voltadas para os setores extrativista, agrícolas e
agropecuários do Estado do Acre) se dá através de 26 escritórios instalados nos
22 municípios do Estado, onde cada unidade está composta de equipes de campo

1O exercício de supervisão da SEAGRI não enseja a redução ou a supressão da autonomia conferida à entidade
supervisionada, ou inerente à sua natureza, nem autoriza a ingerência do supervisor em sua administração e
funcionamento, devendo a supervisão ser exercida nos limites da legislação aplicável.
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multidisciplinares, formadas por engenheiros agrônomos, geógrafos, veterinários,
tecnólogos, pedagogos, técnicos de nível médio (com formação em agrárias e
florestais).

4. Contextualização

Por meio do eixo temático, busca-se fortalecer a Assistência Técnica e Extensão
Rural, fator determinante para que se obtenham resultados significativos e
sustentáveis, conforme preconizado pelo eixo temático 4, a curto, médio e longo
prazo. Destarte, torna-se condição sine qua non, fortalecer uma ATER pública, que
venha suprir a demanda pontual, mas, sobretudo esteja presente e de forma
permanente no dia a dia do produtor. A presente proposta de atuação busca promover
uma maior acuidade a Assistência Técnica e Extensão Rural, por meio do
fortalecimento da Empresa de ATER pública do Estado do Acre. A ATER exerce um
papel fundamental para o êxito das ações organizadas e cadeias produtivas. A
atuação dos extensionistas rurais está presente em todos os elos da cadeia de valor.
Desse modo, com o fortalecimento da ATER, procura-se equilibrar e aperfeiçoar as
ações de fomento com as de Assistência Técnica e Extensão Rural. Levando em
consideração a ênfase dada a ATER, é necessário e condição fundamental, priorizar
a ATER pública, que têm como princípios os constantes tanto na Política Nacional de
ATER (PNATER) quanto na sua correlata Política Estadual de ATER (PEATER):
I - Desenvolvimento rural sustentável, compatível com a utilização adequada dos
recursos naturais e com a preservação do meio ambiente;
II - Gratuidade, qualidade e acessibilidade aos serviços de assistência técnica e
extensão rural;
III - Adoção de metodologia participativa, com enfoque multidisciplinar, interdisciplinar
e intercultural, buscando a construção da cidadania e a democratização da gestão da
política pública;
IV- Adoção dos princípios da agricultura de base ecológica como enfoque preferencial
para o desenvolvimento de sistemas de produção sustentáveis;
V - Equidade nas relações de gênero, geração, raça e etnia; e
VI - Contribuição para a segurança e soberania alimentar e nutricional. No Estado do
Acre, a ATER é desempenhada principalmente pela Empresa de Assistência Técnica
e Extensão Rural do Estado do Acre (Emater-Acre) que executa suas ações
respeitando à cultura local, aliada a adoção de práticas agroecológicas, efetivando o
conceito de Assistência Técnica e Extensão Rural. Em 2015, por exemplo, a Empresa
recebeu certificação de boas práticas com Povos e Comunidades Tradicionais (PCT),
na ocasião do I Seminário Nacional de Boas Práticas, promovido pelo Ministério do
Desenvolvimento Agrário.
Em conjunto com a Secretaria de Estado de Agricultura (SEAGRI) e a Companhia de
Armazéns Gerais e Entrepostos do Acre (CAGEACRE) as atividades produtivas se
complementam, na medida em que o fomento e a armazenagem da produção devem
necessariamente, estarem alinhados a Assistência Técnica e Extensão Rural
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Vale ressaltar que a ATER pública, busca atuar com responsabilidade social e
ambiental, com intuito de proporcionar incremento a produção, bem como em estrita
consonância aos paradigmas do desenvolvimento sustentável.
No Brasil, os agricultores familiares sempre receberam pouco apoio do poder público
para realizar sua atividade. Este segmento foi comparativamente negligenciado pelas
diversas esferas governamentais ao longo do processo de modernização da
agricultura brasileira, que se inicia no final da Segunda Guerra Mundial. O próprio
conceito de agricultura familiar não havia sido incorporado pelos agricultores
familiares e suas associações nos seus pleitos junto ao poder público. Esta falta
de apoio era generalizada para todos os aspectos dos processos produtivos agrícolas,
desde o acesso à terra até a comercialização da produção (Castro et al., 2014)2. A
ATER pública se constitui no veículo condutor das outras políticas públicas para
agricultura e tem um papel de destaque na construção e expansão para a produção
brasileira, dialogando com outros eixos estratégicos na qual está vinculada: gênero;
crédito e fomento; sustentabilidade dos sistemas de produção; geração de renda;
agregação de valor; combate pobreza rural; e segurança alimentar.
De acordo com dados do IBGE, a ATER pública carece de maiores investimentos,
tendo em vista que o público principal é produtor rural familiar, que não contam
recursos, nem organização comunitária capaz de contratar ATER com recursos
próprios.
As intervenções de ATER pública devem ser voltadas para acesso das famílias e
comunidades às políticas públicas de desenvolvimento da produção familiar. Os
serviços contratados deverão incluir em suas estratégias, o processo de organização
comunitária através de reuniões, visitas técnicas, oficinas e cursos. A ATER pública
deverá atuar na elaboração e acompanhamento ao crédito rural e a outros programas
importantes como Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), Programa Nacional de
Merenda Escolar (PNAE) e mercados institucionais. Quanto ao acesso ao Crédito
Rural, a EMATER é partícipe de um Termo de Cooperação Técnica Interinstitucional,
celebrado entre a Secretaria de Estado de Agricultura e o Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária (INCRA), que tem por objetivo realizar a regularização
fundiária de 2.500 famílias rurais. Consequentemente, os produtores se tornarão
aptos a acessarem os créditos tanto instalação, fornecido pelo Incra, quanto ao
PRONAF.
Estima-se, que com a regularização fundiária de 2.500 famílias, sejam acessados
cerca de R$ 14 milhões em crédito instalação e cerca de R$ 190 milhões de crédito
PRONAF.
II - Programa agricultura, pecuária e extrativismo: De acordo com os Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável, a agricultura, pecuária e extrativismo será executado
pelo sistema produtivo do Estado, que é composto pela EMATER-Acre, Secretaria de
Estado de Agricultura e Companhia de Armazéns Gerais e Entrepostos do Acre
(Cageacre).
A Cadeia do Açaí terá um atendimento especial, tendo em vista as necessárias
adequações (boas práticas de colheita, pós-colheita e processamento) visando a

2 CASTRO, C. N.; RESENDE, G. M.; PIRES, M. J. S. Avaliação dos impactos regionais do Programa Nacional da
Agricultura Familiar (Pronaf). Brasília: Ipea, 2014. (Texto para Discussão, n. 1974)



6

comercialização da produção nos mercados locais, regionais e nacionais.
As culturas alimentares básicas (arroz, feijão, milho, mandioca e hortaliças), serão
trabalhadas com os produtores familiares, tanto para subsistência quanto para o
mercado consumidor, de acordo com as diretrizes das políticas públicas do setor
agrícola do Estado do Acre.
Para fazer frente aos desafios da ATER, será necessário fortalecer a equipe técnica
da EMATER-Acre, bem como proporcionar o custeio necessário as máquinas que irão
realizar a mecanização agrícola.
Destarte, buscando mitigar o uso do fogo e abertura de novas áreas, oferecendo
alternativas viáveis de recuperação de áreas alteradas e uma ATER contínua e
presente no dia a dia do produtor familiar.
A atual gestão do Governo do Estado do Acre, 2023 – 2026, dá ênfase na qualificação
dos serviços públicos oferecidos a sociedade em geral. Neste sentido, a produção
agrícola do Estado, estará em consonância as políticas públicas que primará pela
oferta especializada e permanente de uma Assistência Técnica e Extensão Rural
gratuita.
A ATER buscará atender desde os produtores que se encontram na linha da extrema
pobreza, até os produtores com capacidade de comercialização da produção agrícola.
O Governo fomentará a utilização de áreas já destinadas a agricultura ou alteradas,
sendo vedado o incentivo de abertura de novas áreas para produção.
A vocação ambiental do Estado será respeitada, assim como as Leis e os institutos
responsáveis pela fiscalização. Não obstante, a ATER desempenhará papel
fundamental para a consecução das atividades, que por sua vez, proporcionará um
cenário em que as ações possam alcançar a sustentabilidade e promover o
desenvolvimento socioeconômico e ambiental das famílias dos produtores
beneficiados.

5. Objetivo Geral

Atender 1.000 famílias (extrativistas, indígenas e produtores familiares), distribuídas
nos 22 municípios do Estado, com o portfólio de ações oferecidas pelo Governo do
Estado do Acre (mecanização, ATER e fomento), com incremento da regularização
fundiária e acesso ao crédito.

6. Objetivos Específicos

a) Promover acesso ao crédito rural de 300 famílias, como forma de promover a
autonomia econômica;

b) Atender com mecanização agrícola 100 famílias;
c) Identificar/atender com ATER 15 unidades produtivas sustentáveis de

referência;
d) O Governo conta com órgãos financiadores que consiste no fomento de

equipamentos e insumos agrícolas.
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e) Atender com ATER 1.000 famílias com inserção dos dados no sistema
informatizado da EMATER (Ater Digital)3 ;

f) Identificar o público alvo, por gênero e faixa etária e;
g) Promover políticas públicas voltadas aos jovens e mulheres produtoras rurais.

7. Vínculo o projeto à uma estratégia nacional/regional de política pública

O Projeto de Modernização das Políticas Públicas no Âmbito da Assistência Técnica
e Extensão Rural no Estado (Projeto 18) do Acre - ATER tem muita relevância para
a economia brasileira, regional e local, sendo muito competitivo, fundamentado em
bases sustentáveis e com grande potencial de expansão do setor rural.
Um outro esforço desenvolvido está integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) que é
uma estratégia de produção agropecuária que utiliza a união de diferentes sistemas
produtivos – agricultura, pecuária e floresta – dentro de uma mesma área
maximizando os índices de produtividade. O objetivo é otimizar os recursos da
propriedade rural familiar, buscando um aumento da produtividade por hectare de
forma sustentável.
Por fim, um dos objetivos da assistência técnica pública e gratuita é melhorar e
viabilizar os processos, que facilitem o acesso dos produtores familiares à segurança
alimentar/nutricional e facilidade aos recursos do crédito rural, visando a garantir sua
aplicação com qualidade e sustentabilidade.

8. Metodologia

Por acreditar que o procedimento metodológico deste projeto tem que ser expresso
em princípios, diretrizes e conceitos de uma pedagogia dialógica e participativa, a
EMATER-Acre se utilizará de metodologias preconizadas e comumente empregadas
na extensão rural para que as ações possam obter o êxito esperado. Será realizada
uma ATER focada em resultados, com inserção de todas as informações dos
produtores no sistema de monitoramento / acompanhamento da EMATER intitulado
ATER DIGITAL. Por meio das informações quantitativas e qualitativas, poderá serem
realizadas análises sobre a evolução das famílias, tanto economicamente quanto
socialmente, levando em consideração os diversos fatores que compõem o tecido
social e a economia local e regional.

8.1 Público Alvo do projeto

LOCALIZAÇÃO NO TERRITÓRIO

Regional Municípios Quantidade de Produtores

Alto Acre Xapuri 50
Alto Acre Epitaciolândia 80
Alto Acre Brasileia 20
Alto Acre Assis Brasil 20
Baixo Acre Capixaba 60

3 Ater Digital - Sistema de monitoramento e atendimento digital da EMATER
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Baixo Acre Plácido de Castro 40
Baixo Acre Acrelândia 30
Baixo Acre Senador Guiomard 30
Baixo Acre Porto Acre - Humaitá 30
Baixo Acre Rio Branco 180
Baixo Acre Bujari 50
Purus Sena Madureira 30
Purus Manoel Urbano 10
Purus Santa Rosa do Purus 10
Tarauacá‐Envira Feijó 60
Tarauacá‐Envira Tarauacá 60
Tarauacá‐Envira Jordão 20
Juruá Cruzeiro do Sul 150
Juruá Marechal Thaumaturgo 15
Juruá Rodrigues Alves 20
Juruá Mâncio Lima 20
Juruá Porto Walter 15
Total 1.000

8.2 Localização no território (com mapa)
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8.3 Procedimentos

Por acreditar que o procedimento metodológico deste projeto tem que ser expresso
em princípios, diretrizes e conceitos de uma pedagogia dialógica e participativa, a
EMATER-Acre se utilizará de metodologias preconizadas e comumente empregadas
na extensão rural para que as ações possam obter o êxito esperado.

Nº PROCEDIMENTOS/METODOLOGIA/MÉTODOS QUANTIDADE
PÚBLICO
ALVO

INÍCIO TÉRMINO

1
Realizar reunião de mobilização / socialização
com produtores/as nas suas organizações

50 Organizações Jul-2024 Dez-2024

2 Realizar visita para cadastro da propriedade

1000 Produtores Set-2024 Ago-20253 Aplicar diagnóstico a partir dos Indicadores

4
Elaborar Plano de Trabalho (Projeto produtivo) de
cada propriedade

5
Realizar reunião de socialização do Projeto com
as organizações rurais nos municípios

50 Organizações Jun-2024 Jun-2025

6
Realizar a identificação, adequação e
acompanhamento das Unidades Familiares
Referenciais (ATER)

1000 Produtores Jul-2024 Mar-2025

7 Realizar atividades individuais em ATER 1000 Produtores Jun-2024 Dez-2027

8 Realizar atividades coletivas em ATER 50 Produtores Set-2024 Dezl-2027

9
Atualização continua do diagnóstico das
propriedades

1000 Produtores Ago-2025 Nov-2026

10
Reunião de socialização nas comunidades/
municípios com os produtores do Projeto

50 Organizações Dez-2024 Dez-2026

11
Seminário de encerramento do Projeto nos
municípios com experiência exitosa

02 Seminários Set-2027 Dez-2027

8.4 Estudos Ambientais

O Estado tem papel fundamental como indutor de um padrão ambientalmente
sustentável de desenvolvimento econômico. Portanto, é imprescindível a ATER em
todas as etapas do processo produtivo. Mais especificamente a ATER pública, que
busca atuar com responsabilidade social, ambiental, com intuito de proporcionar
incremento à produção, bem como em estrita consonância aos paradigmas do
desenvolvimento sustentável.
A assistência técnica e extensão rural do Estado do Acre é altamente comprometida
com a preservação ambiental e recomposição florestal onde existem/possuem áreas
preservadas com reserva legal e de preservação permanente, em área que ocupam
com o plantio de florestas, frutíferas estimados em 10.000 hectares. Em nível nacional
é inegável que o plantio de árvores preserva nossas florestas primárias e os dados
oficiais respaldam essa afirmação: 90% de toda a madeira produzida para fins
industriais no País provêm de áreas plantadas.
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A Emater-Acre vem trabalhando na recuperação do passivo ambiental, recuperação
de capoeiras e pastagens (áreas degradadas), portanto, é fundamental priorizar a
recomposição da cobertura florística das áreas degradadas, por meio da implantação
de sistemas agroflorestais com o plantio de espécies nativas e de outras adaptadas a
região, com destaque para a produção de hortifrutigranjeiros, madeiras, resinas e
essências florestais, capaz de garantir o aumento da renda, o bem estar das famílias
e a recuperação ambiental das áreas utilizadas. Dentro do estudo ambiental é
importante os serviços de ATER estimular integração de ações institucionais que
resultem na regularização ambiental e fundiária dos pequenos e médios
estabelecimentos, e na certificação de produtos advindos do agronegócio familiar.
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10. Resultado e Impacto esperado

Como resultados, ao final do programa a Emater-Acre busca viabilizar o apoio para
implantação de 200 hectares de palma florestas plantadas, beneficiando 100
produtores da agricultura familiar.
Mobilização e formação de 200 famílias para o manejo adequado dos recursos
naturais de uso sustentável.
Capacitação de 50 famílias para o processo de beneficiamento de frutas nativas.
Incentivo de 500 famílias ao reflorestamento das unidades produtivas familiares com
mudas frutíferas e florestais, via formação de CAFs (Sistemas Agroflorestais).
Acesso de novos produtores da agricultura familiar às políticas públicas através da
venda da produção ao PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar) e PAA
(Programa de Aquisição de Alimentos).
Incentivo a mudança no hábito alimentar das famílias, alunos da rede pública
municipal e da população em geral através do aproveitamento e consumo de alimento
diversificado.
Como impacto esperado verificou que no Acre a agropecuária é uma das atividades
de maior impacto, que é exercida por diversas categorias sociais, da agricultura
familiar ao grande pecuarista do agronegócio, sendo dividida em atrasada à do tipo
modernizada, onde sua lucratividade depende dos investimentos aplicados. Ao final
do projeto, de modo exitoso, buscaremos viabilizar o aumento da produtividade e da
rentabilidade das pequenas propriedades a partir do uso sustentável dos recursos
naturais superando os antagonismos entre o econômico, social e ambiental. Com o
término do Projeto, pretende-se encontrar 1.000 produtores com uma produção
agrícola consolidada e diversificada, com recuperação de áreas alteradas, com sua
regularização fundiária regularizada e com acesso ao crédito. Com uma ascensão
econômica e social, que os possibilite deixar a linha da pobreza, tendo como
parâmetro o critério adotado pelo Banco Mundial (rendimento de até US$ 5,5 por dia,
ou R$ 406 por mês per capita).

11. Equipe gestora do projeto

Instituição EMATER-ACRE Unidade/Setor DATER
Nome Sebastião Jaccoud Júnior
Função no
Projeto

Coordenador Telefone para contato (68) 99967 7084

E-mail junior jaccoud@gmail.com Telefone (68) 99967 7084

Atividades a
serem
realizadas

Coordenar e orientar as atividades inerentes ao Projeto

Instituição EMATER-ACRE Unidade/Setor DATER

Nome Marlene Jardim Medeiros
Função no
Projeto

Coordenador Telefone para contato (68) 99974 6586
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E-mail
marlenejardimedeiros@gmail.
com

Telefone (68) 99974 6586

Atividades a
serem
realizadas

Orientar as atividades inerentes ao Projeto

Instituição EMATER-ACRE Unidade/Setor DATER

Instituição EMATER-ACRE Unidade/Setor DIVATER
Nome Sonia Maria de Oliveira Abreu
Função no
Projeto

Coordenador Telefone para contato (68) 99978 4789

E-mail abreuso@uol.com.br Telefone (68) 99978 4789
Atividades a
serem
realizadas

Acompanhar as atividades inerentes ao Projeto

Instituição EMATER-ACRE Unidade/Setor DIVATER

11.1 Equipe executora
Nome A contratar
Função no
Projeto

Execução do Projeto
Telefone/
contato

E-mail
Perfil do pessoal
de apoio

[ ] Pessoa Física
[x] Pessoa Jurídica

Tipo de
contratação

Processo
licitatório

Atividades a
serem realizadas

Execução do Projeto

11.2 Equipe de apoio
Nome A contratar
Função no
Projeto

Execução do Projeto
Telefone/
contato

E-mail
Perfil do pessoal
de apoio

[ ] Pessoa Física
[x] Pessoa Jurídica

Tipo de
contratação

Processo
licitatório

Atividades a
serem realizadas

Execução do Projeto

12. Investimento

A estrutura atual da Emater demanda por renovação e manutenção do corpo técnico
e administrativo que atuam nas atividades de serviços de ATER especializado.
Considerando que o número de estabelecimentos rurais existentes no Estado do
Acre é de 37.356 segundo dados do censo agropecuário do IBGE (2017), com a
contratação de novos técnicos extensionistas, a utilização de novas ferramentas
tecnológicas, e de uma metodologia de atendimento grupal e massiva, será possível
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atender 20.000 dos estabelecimentos rurais, que representa aproximadamente
53,53% de todos os estabelecimentos existentes. Também exite a necessidade de
aquisição de novos veículos e tecnologias da informação para que a Emater possa
cumprir com o seu papel institucional e constitucional de assistir os pequenos e
médios agricultores, por meio da transferência de tecnologias capazes de transformá-
los em pequenos e médios empresários do agronegócio familiar acreano.Com os
recursos deste Projeto “Uma Nova Assistência Técnica e Extensão Rural por
Resultados, Frente aos Desafios da Sustentabilidade na Amazônia brasileira” no
valor R$ 8.720.000,00 (Oito milhões, setecentos e vinte mil reais) advindos da
SUDAM (Superintendencia de Desenvolvimento da Amazônia) contribuiriam
positivamente para o fortalecimento da Emater-Acre com seus trabalhos no meio
rural.

12.1 Fonte de recurso

Convênio entre o Ministério do Desenvolvimento Regional/Superintendência do
Desenvolvimento da Amazônia e o Governo do Estado do Acre, conforme regras
previstas no Plano Regional de Desenvolvimento da Amazônia – PRDA 2024-2027.

12.2 Valor do projeto

Os custos estimados do projeto são na importância de R$ 8.720.000,00 (oito
milhões, setecentos e vinte mil reais).

12.3 Cronograma Físico / Financeiro

ID Tarefas Unidade/Responsável Início Término

1
Realizar reunião de mobilização/socialização
com produtores

EMATER ACRE/DIRET 2024 2025

2 Realizar visita para cadastro das
propriedades/famílias

EMATER ACRE/DIRET 2024 2025

3 Aplicar diagnóstico de entrada (marco zero) EMATER ACRE/DIRET 2024 2025

4 Elaborar Plano de Trabalho (Projeto
produtivo) de cada propriedade

EMATER ACRE/DIRET 2024 2025

5
Realizar reunião de socialização com o
Conselho Municipal de Desenvolvimento
Rural Sustentável e produtores do programa

EMATER ACRE/DIRET 2024 2025

6
Realizar a identificação, adequação e
acompanhamento das Unidades Familiares
Referenciais (ATER)

EMATER ACRE/DIRET 2024 2027

7 Realizar atividades individuais em ATER EMATER ACRE/DIRET 2024 2027

8 Realizar atividades coletivas em ATER EMATER ACRE/DIRET 2024 2027

9 Atualizar diagnóstico – T1 EMATER ACRE/DIRET 2024 2026

10
Realizar reunião de socialização com o
Conselho Municipal de Desenvolvimento
Rural Sustentável e Produtores do programa

EMATER ACRE/DIRET 2024 2025

11 Atualizar diagnóstico – T2 EMATER ACRE/DIRET 2024 2027
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12
Realizar reunião de socialização com o
Conselho Municipal de Desenvolvimento
Rural Sustentável e produtores do programa

EMATER ACRE/DIRET 2024 2025

13
Seminário de encerramento do Projeto Nova
Assistência Técnica e Extensão Rural por
Resultados

EMATER ACRE/DIRET 2027 2027

12.4 Cronograma Financeiro

Tarefa
ID

Elementos de dispêndio para
cada meta

Ano 1 R$ Ano 2 R$ Total R$

Contratações de RH (contratação
de serviços técnicos especializados)

1.600.000,00 1.500.000,00 3.100.000,00

Instalações preliminares (aquisição
de veículos, equipamentos de
informática e/ou softwares)

1.500.000,00 1.500.000,00 3.000.000,00

Máquinas e equipamentos (locação
de maquinas e implementos
agrícolas)

500.000,00 500.000,00 1.000.000,00

Passagens 140.000,00 140.000,00 280.000,00

Diárias 120.000,00 120.000,00 240.000,00

Outros Serviços (serviços gráficos,
Combustível, Manutenção de
veículos e hospedagem)

550.000,00 550.000,00 1.100.000,00

Total R$ 3.910.000,00 4.810.000,00 8.720.000,00

13. Gestão de Risco

O risco positivo é chamado de oportunidade, e o risco negativo é chamado de ameaça.
A Emater atua na execução de políticas que garantem o desenvolvimento econômico,
social e ambiental do meio rural em todo o Acre. É responsável pelo serviço oficial de
assistência técnica e extensão rural, atuando na transferência de tecnologias geradas
pela pesquisa e na aplicação de crédito rural nas linhas do Programa Nacional como
o Pronaf. Além destes, O fortalecimento do serviço de Assistência Técnica e Extensão
Rural (ATER) é imprescindível para a execução de políticas que garantam o
desenvolvimento econômico, social e ambiental do rural acreano. Responsável pelo
serviço oficial de assistência técnica e extensão rural, a Emater Acre, atua na
transferência de tecnologias geradas pela pesquisa e na aplicação de créditos
disponibilizados pelo governo federal através de seus agentes financeiros aos
pequenos e médios produtores rurais, sendo, portanto, o órgão mais importante para
o desenvolvimento sustentável do agronegócio familiar. Além do mais, a Emater
executa programas de capacitação de seus beneficiários através de cursos técnicos
que englobam a escolha da área de plantio, a recuperação e conservação dos solos,
combate a pragas e doenças, colheita, beneficiamento, comercialização, e ainda
cursos de administração e economia rural que permitem ao produtor fazer os registros
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e a avaliação econômica de suas atividades produtivas. Sem estes dispositivos na
Emater-Acre, os serviços de ATER ficariam prejudicados e com riscos graves na
execução.

13.1 Indicador do projeto

EIXO INDICADOR DESCRIÇÃO

Ambiental

Propriedades com práticas
Sustentáveis

Promover a atuação de práticas produtivas dentro do
contexto de desenvolvimento sustentável.

Preservação de nascentes
Identificar e promover práticas de preservação de
nascentes.

Social

Agricultores com acesso a
políticas públicas

Esclarecer e proporcionar a inserção dos produtores às
políticas públicas destinadas ao setor agrícola.

Agricultores participando de
organização social

Realizar esclarecimentos sobre organização social
(cooperativismo/ associativismo) e viabilizar a
participação dos produtores.

Econômico

Valor bruto da produção
Identificação e incremento ao valor bruto da produção
anual.

Canais de comercialização
Promover a diversificação dos canais de comercialização
(feiras locais e programas governamentais: PAA e
PNAE).

Acesso ao crédito rural
Promover regularização fundiária, que possibilite o
acesso ao crédito rural.

Inovação Unidades de referência
Identificar unidades de referência que servirão para
replicar as experiências exitosas.

13.2 Análise de Risco

Com o término do Convênio, pretende-se encontrar 1.000 produtores com uma
produção agrícola consolidada e diversificada, com recuperação de áreas alteradas,
com sua regularização fundiária regularizada e com acesso ao crédito. Com uma
ascensão econômica e social, que os possibilite deixar a linha da pobreza, tendo como
parâmetro o critério adotado pelo Banco Mundial (rendimento de até US$ 5,5 por dia,
ou R$ 406 por mês).

14. Referencias
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regionais do Programa Nacional da Agricultura Familiar (Pronaf). Brasília: Ipea,
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